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(ano de AlteR'anchos folclóricos, de Vila do e

No dancing actuará a ma:gnífica e afamada ORQUE�TRÂ MOL�RO, de Huelva

TAVIRA
tem nestes dias

, vivido horas, de extrsor­

dinária euforia com A s

suas festas, que excede-
ram em a rrims çâ o ¡odos'

as expectativa s.

MilhaJ:es de pessoas 'V isira­
ram a cidade no pa'9"a:.lO do­
mingo, dando-lhe uma nora

alt'gre d'e vida.
Para confirmar o que d ize­

mos basta salientar que em

todos 08 cafés ex iste n re s na

cidade se es gota ram os re ír es-
cos, cerv'eja s, etc.

Sa Hentamos a pr imorosa ex i­

bção dos ra ne hos f(,lclóy;cos,
Ambos execuraram os núme­
ros elo seu reportório com

muito atrado. Para o Rancho
Folclõrico de Almeirim, que
pela primeira vez visitou o

Algarve, temos foreosamenre
que' lhe tecer os mais rasgados
aplausos. Excelente exibição
que mareou bem a sua passa-
gem po.r esta cidade. ,

Também o cortejo de barcos
. iluminados e serenatas no Gi­
Ião, outro número sensacional
do pTOgra.ma, arrastou a Tavi­
ra elevado :número de foras­
teíros,
Embora se notasse, como é

natural, uma ou' outra defi­
ciência, o que é uma verdade
comprovada é' que Tavira ofe­
rece excelentes condições para
a realização das suas festas
anuais e pode dizer-se que es­

ta simpática ideia foi, pOT as­

sim dizer, uni balão de ensaio
para as futuras festas a rea­

lizar.
Há que salientar o esforço e

a boa vontade dispendidos p.œa
restaurar uma tradição que há
muito se apagara.
Não vale a pena apontar

Uma ou outra falha que possa
ter surgido, pequenas arestas

que se limarão, e salientemos
com justiça o esforço da Santa
Casa da Misericórdia e a ex­

celente colaboração do nosso

Município.
A ideia da realização é que

marca para nós. Quanto ao

reste, no que respeita a orga­
nização, com a prática tudo se

conseguirá, afinar.
-

Entramos hoje no terceiro e

último dia de festas em Tavira,
e estamos convencidos que será
mais um grandioso sucesso a'
assinalar: "

A Comissão das Festas to­
mou todas as providêneias e

estão asseguradas carreiras ex­

traordinárias de autom'otoras
que partirão de Tavira às 3,30
e 4,30 da madrugada, nos s�n­

tidos de Faro e Vila Real de
Santo António.
Terminarão hoje, numa ver­

dadeira apoteose de folclore e

alegria as festas da Misericór­
dia de Tavira que têm sido o

fulcro das atracções do público
de diversos pontos do País.
No próximo número do nos-

.O Jardim Publico de Tavira, onde se realizam as festas

so jornal faremos um relato
mais circunstanciado sobre as

apreciações dos diversos nú­
meros do programa.

Os premiados na Gin�ana
de Automóveis :realizada no

passado domingo, foram os

seguintes:
Taça GovernoCivil, sr.Jorge

Sero�enho'; Taça Junta Dis­
trital,sr. José Henriques ;Taça
Câmara Municipal, sr. Vasco

festejos

em Santo Estêvão

NOS próximos dias 11 e 12 do
corrente, realizam-se em

Santo Estêvão interessantes
festejos promovidos pela Sucie­
dade Recreativa daquela fre­
guesia.
Do programa do día 11 cons­

tam os seguintes números:
Corridas de burros, corridas

de bicicletas para tiragem de
fitas e dancing abrilhantado
pelo conjunto «Hollyooc}» e

exibição das artistas da rádio
e da televisão, Maria Macise e

Maria do Pilar.
Dia 12 - Ás 17 horas, gran­

de corrida ciclista para inde­
pendentes, na qual tomam par­
te todos os atletas algarvios
que disputaram a 23.& Volta a

Portugal em Bicicleta. O iti­
neráriõ marcado é o seguinte:
Santo Estêvão, Quatro Es­

trades, Tavira, Santo .Estêvão,
com 5 vo lta s e sprintes obriga­
tórios à passagem por Santo
Estêvão. Dancing, abrilhanta­
do pe'la Orquestra Balsínea e

ex ihiçâo do famoso Rancho
Folclõrtco da Casa do Povo da
Conceição de Faro, sob a di­
recção do competente ensaia­
dor, et, Henrique Ramos, e

apresentação da consagrada
artista da rádio e televisão,
Alice Amaro.
Isto é o que se pode chamar

um grande programa e que
certamente atrairá a Santo
Estêvão elevado número de
forasteiros.

•

Soares Ribeiro; Taça Ameri­
can Stand, sr. José FilipeAmo­
rim Ribeiro; T�á Compa­
nh ia de Seguros Tranquilida­
de, Mário Luís Ramires. Pen­
duras: Taca Goverll,o Civil,
D. Maria Ga,briela Uva; Ta­
ça Junta Distrital, D. Marga­
rida Neto; Taça Companhia
de Seguros Fidelidade, D.
Maria Isabel Paula ; Jogo em

cortiça, D. Margarida Neto.

,
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[urias Rocha
Campeão da Europa e candI­
dato ae titulo mundial de

LUT" li V R r

o tavirense CarlQs Rocha;
campeão de Portagal e da Eu­
ropa em lata livre é. campeão
de Portugal de pesados de box.
depois de brilhantes trjunfos
alcançados no estrangeiro, can­
didatou-se ao título de cam­

peâa mundial de luta livre.
O atleta tavirense encontra­

-se na Colombia, onde per�a­
necerá cerca de três meses, de­
vendo depois visitar a sua

terra natal.
Depois de ter derrotado o

alemãe Scheneider enviando-o
næucauteado paJIa fora de rin­
gue, é com ansíede.de que s't!

aguarda a próxima lusa doo

.

'Y AA .....æu"'.o; ,

�

-O. vAe,�l�m',Aa.ÇiSO,"e,ennterse"eOSa'mte_tritó'riOS -pottugues
da Europa e

---- _-

os""territórios po:tugueses do Ultramar estreite-se cada

As festas da Misericórdia de Tavira, que têm decorrido com grande brilhantismo,., plexo patriótico e de al-
terão hoje a sua àpeteose com a exibição dos I'�I

to significado no mun-

'

por B. Guerra Conde Júnior

do corrtemporâ neo, a forma-
ção intelectual dos porrugueses de qualquer pigmentação es­

palhados pelo Universo vive as suas mais esclarecidas horas.
O sonho de levar os ensinamentos universitários aos nossos

irmãos de Além-Ma'r acaba de se concretizar com as abertu­
ras'do I Curso uU:iversitário de férias em Luanda e Louren­
ço Marques. Dois grupos de
professores uníversírâcios es-

tão neste instante abrindo à
luz dos melhores ensinamen­
tos o intelecto ávido de saber
dos numerosos núcleos de es­

tudantes espalhados na imen­
sal Áfríca, vivendo em terras
rão por tuguesas como as da
velha Lusitânia. Realiza-se
a asim uma antiga a'spiração,
obrem-se por este processo uma

união mais íntim'a da espis-i­
luf'llidade portuguese, Não fa­
z.ia sentido o mínimo ostracis­
mo para es pliohlemas do es­

pírito'de quantos mourejam a

muitos milhares de qui lórne­
tros do doce e suave clima da
Península, porque, se milha­
res de porrugueses se sujeitam
a diferenças climáticas e a cur­

tir saudades do lar materno,
eles têm de estar, por isso
mesmo, mais junto de nós,
comurrgãndo nrdo que suaviza
a existência, quer no material
quer no esphitual, e que n6s
possuímos, com a: graça doe
Deus, em tão' abundante cau­

dal.
Demos à, Áf-t'ica, um-a rivi.

Iizaçâo cristã, levamos à Áfri-

de Loulé Antigo

"C'OVA
da. Onça», «Democráticos», «Almeidistas.», «Ca­

machistas», «Radicais»; esquerdas, direitas, con ser­

vaderes e tudo qua n- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

1 ••• 1
to a é:poc� üsctlan�e II por Pedro de Freitas

= dos prrmerros dess í-
res, anos do regime renubl i- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

cano corisent ia, Loulé contava com certo fervor na sua con­

ta da actividacle social, 'como sistemas políticos, estes conti­
nuadores dos extintos partidos regenerador, progressi sta,
franquista, etc.

A transiçãa do regime monárquico para o da república,
trouxe às bandas da terra certa preocupação na continuação
das suas existêncías.,
Pegar na «Música Nova»,

qu e -era acérrima franquista,
e, m udar o rótulo regenerador
à «Música Velha», e desfral­
dar-lhes novas bandeiras com

rapidíss ima transicção de ul­
t ra-conservadoras para posi­
ções r evol u cion àriamen te
avançadas consoante as agita­
ções republica nas do tempo, só
conveniências dos novos par­
tidos poderiam dar às bandas
o amparo de que careciam.
Não sentiam elas-o senti­

mento partidarista político que
o s mentores da política dese­
javam que elas possuíssem,
Todos sapiam que essa opera­
ção não seria fácil em espíri­
tos que só eram criados servi­
dores e não id ea listas de con­

vicção.
Contínua na �.a Página

Novas Escolas 1 écnicas

atleta português, a qual está
marcada para breve, em que o

lutador luso enfrentará o cam­

peãomundialde luta livre, ,o ja­
ponês Rikiclcv.ren. Carlos Ro­
cha, que já derrotou 0- italiano
Caruso, obteve dos seus inú­
meros admiradores uma ver­

dadeira consagração de aplau­
sos, sendo levado 80s ombros
até ao vestiário, talo júbilo de
que estavam possuídos os seus

comparriotas que sasísriram ao

combate.
:e, sem dúvida, um grande

lutador, Com a devida classe e,
sobretudo, lutando com toda a

-lealdade. A técnica do lutador
lusitano vem sendo' a grande
emoção das pIa teias, que já o

comparam a Hércules, o pro­
t6tipo da força.
Felidtamos o atleta taviren­

se, fazendo votos pelos seu.
sucessos.

Este número foi ,'sado pela
08lela�ão de ÇBnsura'

Além das 53 novas escolas
técnicas que estão a ser cons­

truídas no País e cujos encar­

gos ascendem a cerca de 600
mil contos, foi já 8 concurso

a construção de mais 6, orea­

das em 50 mil couros.
I �As seis 'novas escolas fica­
rão situadas nas Caldas da
Rainha, Estremoz, Vila NOY'a

delFamalicão, Moura, Pombal
e Vila Real de Santo António.
Os trabalhos de construção

de Escolas Técnicas seguem
em ritmo acelerado,' visto que
nos últimos cinco anos a po­

pulação escolar, que busca ou­
tros cursos técn íees, aumentou
em cem POl: cento. (.ANI)
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ca um� menra lidade cultural
nos termos mais esclarecidos,
erguemos 'no sertão as mais

imponentes obras da moderna
t'l}genharia. Arrancamos da
Ãfrica po rruguesa o entenebre­
cim en to das perseguições ráci­
cas. Fizemos dos irmão de di­
ferente pigmentação nossos ir­
mãos em todos os benefícios
do século. Com um nobre, sen­
tido de humanidade dignifi­
camos todos os porrugueses de
AJém-Mar como haviamos di­
gnificado' os da querida Lusi­
tânia. Extirpamos' costumes
bárbaros, aniquilamos incon­
cebíveis superioridades de cor.

Projectamos a: luz forte da
compreensão rio panorama te­

n e h r o s o da incompreensão.
Trabalhamos a formação de
novos homens e obtivemos o

quadro onde esses homens se

int egre ram e deixaram absor­
ver pela nossa noção de Pá­
tda, sentindo com a mor a gran­
deza da nossa história e a for­
ça das nossas possibilidades
actuais. Por tudo isto, & justi­
ça que prestamos agora aos

nossos territórios de Angola e

Moçambique' enviando-lhes o

escol dos nossos mestres uni­
versitários, é, na sua essência,
um dos mais grandiosos ges­
tos da nobilíssima geração que
com Salazar criou o novo

Mundo Português. E com Sa­
lazar estiveram todos os pro­
fessores universitários que for­
mam os núcleos que vão reger
os cursos de férias.· Às pala­
vras do antigo Ministro e Ca­
tedrático da Universidade de
Lisboa, sr. professor' Paulo
Cunha, são a mais sublime
expressão do interesse da Me­
trópole pelo Ultramar e da sua

val ia se infere através da bre­
ve transcrição que.fazemos do
discurso do ilustre, professor
no momento da. inauguração

, dos cursos de férias no Ultra­
mar:' ",Vem ao Ultramar um

_grupo' de' professores da Uni­
vasidade de Lisboa, para ini­
ciar a reli.lização de Cursos de
Férias que entre outros objec­
ti vos menores tem dois fins
p l'incipais: trazer o ensino
universitário regular e periõ­
dicamente às provínáas ultra­
marinas e pôr 0& professores
em contacto directo cow, as

realidades locais. d-e modo que
a Universidade conheça e 8 va­

lie cada vez melhor os proble­
mas portugueses sej¡t onde for
que eles s� desenhem».
,

Supérfluospor consequência,
outros comentários à valiosa
realiz�ção a que o Governo de
Salazar acaba dE' dar concreti';'
zação, e que são 0,5 Cursos

Universitários de Férias que
estão neste momento funcio­
nando em terras por tu g uesas
de África e cimentando mais
forte" direito de ser português
"em qualquer latitude ou lon­
gitude do Globo onde os nos­

sos antepassados levaram a

bandeira das quinas.

---

Mbericérdia de Tavira­
Serviços a prestar durante o

mês de Setembro:
Enfermarias - Drs. Ramos

Passos e Jorge Correia.
Consulta externa - De a 15,

Dr. Ramos 'passos. às 17 ho­
ras; de 16 a 30, Dr. Jorge Cor­
reia; às 8 horas.
Cirúrgi« Geral -' Consulta

em t7, Drs. F�usto Cansado e

Renato Graça. Operações de
urgência, Drs. Henrique Balté
e Jorge Correia.
Profilaxia mental-Dr. Ma­

nuel da Silva, às 15 horas.
O

farmácia de �ervi�()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, & Farmácia
Franco.

Vende-se ou anenda-se .

Propriedade com boa terra
de semeadura toda coberta de
boas figueiras, oliveiras, amen­
doeiras, alfarrobeiras e amei­
xeiras, casas de habitação gran­
de armazém, ramada e pa­
lheiro. Situada em Cac�la, sí­
tio do Mon te da Rosa - «Bu­
raco».

Quem pretender, dirija-se ao

proprietário João da Palma
.Madeira, Rua Afonso Anes
Penedo, n.O 14 r/c Lisboa­
Telefone 381198.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS -'ULTRA"SONS
Ciática, lumbago, artrose de·
fórmante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-'PORTIMÃO tefs. 368·

SEXO MASCU LI ��O
Alvará n.O 1196

J'
"

Quinta da Bela. fria - Telef. 228 - T f\VIRA
In�ino Primário (1.",. :l.", 3." e 4." classes)

Admissão aos Liceus

lnsino Liceal

As inscrições são de tolO de Setembro; depois desso doto estõo sujeitas a multo

A directora e proprietária: Mariete Mercês de Oliveira Bomba e fiarUa
'¡:ea

Cast;;- Marim
Electrificação - Encontra-se

nesta vila uma brigada de operá­
rios que procede aos trabalhos
para a montagem dos postes para
a electrificação da vila, melhora.
mento há tantotempo desejado
pelos seus habitantes. Tal obra

Impõe-se para o desenvolvimento
das indústrias existentes e criação
de outras.
Melhoramento __ Foi com viva

ss tlsfação que os habitantes desta
vila assistiram á transferência da

repartição de finanças e tesoura­

ria para uma das Balas do rés- do.
-chão do edificio dos Paços do
Concelho. melhoramento que veio
beneficiar multu esta localidade.

Cortejo de Oferendas - Então
este ano não se reeolve fazer o

Cortejo de Oferendas que deveria
constituir uma· boa ajuda para o

nOS80 hospttal ? Dá muito traba­
lho tal organização, concordamos,
mas então onde estão esees cas­

rromar lnenses bairristas? Assim

chegamos á conclusão de qqe esse

. bairrismo é mais lingua de que
outra coisa ...
Falecimento - Com 88 anos de

idade faleceu há dias na sua resi­

dência, em Vila Real de Santo An­
tónio, a sr.a D. Maria -da Saúde
Gomes Romeira Fernandes. pro­
pr-ofesaora aposentada, natural
desta vila e viúva do er. António
Romana Fernandes.
Missa de Acção de Graças­

Na igreja de Nossa'Senhora dos
Mártires, desta vila, no passado
dia 28 de Agoato, foi cantada uma

. missa pelo grupu coral mascultno
desta localidade, a qual teve a

presença de muitos fíéía, e foi
mandada dizer pela familia do

I saudoao falecido Mário de Sousa
Faísca Nogueira Mimoso, de Tavi­
ra,' em cumprimento duma pro­
messa feita em 191'2.
Partidas e Chegadas - Encon­

tra-se passando as ferias COOl sua

esposa e filho!! nesta vila, o. er,
Dr. Joaquim Vaz Palma, dístíuto
medico em Monchique e nosso

prezado amigo.
'

_ Vimos nesta vila o nosso con­

terrâneo sr. Dr. Ar-mando Celori­
co Drago, residente em Lisboa.
que vinha aoorn parrhado de sens

filhos.
,

_ Encontram·se nesta vila as

nossas coilterrâneas sr."" D. Maria
Francisca Martins e D. Luísa Ce­

leste Martins, residentes em Lis­
bõa - C.

Conceição de Tavira

Interesses locais - NO' passado
dia 22 de Agosto, realizou-se na

sala das sessões da Casa do Povo
local uma importante reunião a

que assistiram a quase totalidade
dos proprietários da freguesia e

as entidade8 para tratar de assun·

tos do maior interes8e para a mes­

ma. Houve da parte de todos a me­

lhor compreensão e boa vontade.

Melhoramentos - Pros!Seguem
activamente as obras de terrapla­
nagem do Largo Eng.o Sebastião
Ramirez, na 8ede desta freguesia,
adjudicado ao sr. José do Carmo
Oliveira pela Câmara MunIcipal
deste concelho.
Rancho folclórico - Deslocou­

-8e no dia 21 do passado mês de

Agosto, a Santa Catarina da Fonte
do Bi8po, onde actuou nas festas·

daquela freguesia e onde recebeu
fartos aplausos pela sua brilhante
actuação, o Rancho Folclórico da

Casa do Povo da Conceiçao de Ta­

vira. - C.

Luz de Tavira
Melhoramento - Encontra·8e

quase concluido o primeiro troço
de e8tr�da que liga Santo Estêvão
a e!!ta localidade e que deixou de
ser em macadame para ",er em be­

tão, melhorando assim uma estra­

da ('m que o trânsito já era ba8tan­
te e que na época invernosa estava

qUH8e intransitáveL
Feira Franca - Hoje e amanhã

rêalizA esta terra a 8ua Feira Fran­
ca, para a qual a Junta de Fregue­
>lia local não se pOUpl-U a esforços
para que a mesma pOSS<l ser mo-_
vimeutada e deix •• de ter o aspecto
dos anns anteriores. Como tal, fo­
ram enviados convites a centenas

de proprietàrio8 pnl'a comparece.
rem com os seU8 gados, e igual­
mente foram convidados muitos
feirantel'l de barraCàS de quinqui.
lharias e di versões.

'

Noticias Pessoais':_ No goso de
ferias encontra-se nesta localida­
de o sr. AdeUno Abrantes, funcio­
nário do Instituto Nacional de
Trabalho e Previdência em Beja,
que se faz acompanhar de sua es­

p08a e filhos.
- De visita a sua filha, residente

em Almada; encontra-se naquela
vila a sr.8 D. Francelina da Con­
ceição, esposa do 8r. Jose Joaquim
Rodrigue .. , comerciante nesta lo­
calidade.
_ Regre8sou de uma vil:'srem a

Lisboa e Norte do Pais, o sr, Joa-rec

Grémio da Lavoura· de Tavira

BonIficaçào Para base das boníñ-
cações de gasóleo a

da Gasóleo conceder, torna in­
díspeneàvet que 08 tntereseadoe
preencham impressos que para o

efeito nos foram enviados pela
Direcção Geral de Combustiveis e

se acham à sua dlsposíção nesre
Gremio onde se prestam mais de­
talhados esclarecímentoa,

Empréstimos para a Podem des-
. de já os in-

Campanha de TrIgo t e r e s s adoa
na obtensão de financiamentos pa­
ra a Campanha de Trigo de 1960/61
eoltcítà-Ios neste Gremio, nas con­
dições regulamentares.
Tavira, 1 de Agosto de 1960

A Direcção

Agradecimento
Maria das Candeias Patro­

dnio Lopes da Cruz, Avelino
Jo';o da Cruz e filhos, Lídia
da Graça Lopes Rodrigues,
João Francisco Rodrigues, Jo­
sé Filomeno Anginho, Natá­
lia Parreira Angiriho e filhas,
na impossibilidade de o pode­
rem fazer pessoalmente por
desconhecerem algumas mora­
das vem por este meio paten­
tear o seu profundo reconhe­
cimento a todas as pessoas
que as acompanharam na sua

dor e a quantos se dignaram
mcorporar-s,e no funera] da
sua desditosa mãe, sogra e avó,
Maria da Conceicão Lopes, fa­
lecida em 25 de Julho p.p ..

/

quim Patarata, comerciante, que
se fazia acompanhar de sua eapo­
sa sr 8 D. Henrique Patarata, de
sua filha ar. a ,D. Maria João Patara­
ta Martins e de seu genro 81'. An­
tónio Correia Martins.
Dqente - No Hospital da Mise­

ricórdia de Tavira, foi no passado
dia 26 de Agosto submetida a uma,
melindrosa operação tendo decor­
rido com o melhor êxito, a sr.a D.
Gertrudes dos Santos Páscoa Bo­
las,esposa do er. António dos San.
tos Bolas, proprietário nesta loca­
lidade.
Desejamos-lhe rápidasmelhoras.

. Necrologia - No passado dia 21
de Agosto faleceu no sítio da Pal­
meira, desta fresruesia, o 'sr, Joa­
quim Viegas, de 81 anos de idade,
proprietário. Era caaado com a sr.a
D, Maria da Luz e pai do 81'. Antó­
'nio Viegas, propríetárto, casado
com a sr.8 D. Maria Jose Goís.

- Também no passado dia 22 de
Agosto faleceu a sr a .D. Cândida
NatíHa do Nascimento, de 38 anos

de idade, doméstica, residente no

!litio de Amaro Gonçalves, desta
freguesia. Era casada com o sr.

Artur Palmeira Mendes, sapateiro,
e deixou orfá a menina Anabela
Mendes.

.

- No dia 28 de Agosto ráleceu
no sitio do Belmonte, desta fre­
guesia, o sr. Joaquim Lopes Ga"
Ihofa, casada, de 26 anos de idade,
proprietário. Deixou viúva a sr.a
D. Cândida Maria e era pai dOli
srs. João Tiburcio Lopes, pedreiro,
e Cândido Tiburcio Lopes, resi­
dente na Argentina.
- No· passado dia 30 de Agosto

, faleceu no sítio da Arroteia a sr."

D. Maria Virgínia Andrade, de 24
anos de idade, viúva, doméstica.
Era mãe da !lr.· D. Maria Jose Lo­
pe8 callada com o sr, Jose Lopes
proprietário.
As familias enlutadas apresen-

tamos sentidos pêsames_
.

DIs Livros • • •

Caminhos Cruz.tilo.
Neste seu novo romance, Ley­

guarda Ferreira dá mate-uma pro­
va de Inegável talento e de gran­
des faculdades de escrttora.
.Caminho.s Cruzado•• , não sen­

do uma 'obra realista' na verda­
deira acepção do termo, oferece­
-no. quadros palpitante. de ver­
dade que são observadoe e descri­
tos com ternura verdadeiramente
feminina, leve ironiá e até certa
profundídade filo.8ófica. Na. sua.
pàginas paira um perfume de ge­
neroaídade, as cenas Impreseío­
nam, dão-nos Iíções de abnegação,
sacrifício e grandeza moral.
O seu

:

romance é um deatea li­
vros que se lê com Interesee da
primeira á última pàgina e que,
ao conclui-lo, n08 reconcílta com
a humanidade.
Edição bem apresentada (Colec­

ção Azul) da Livraria Romano
Torres. I

Â mulher que voltou

Aqui paredes-metae com os nos­
sos vizinhos de Espanha, podemos,
no entanto. dizer que pouco sabe­
mos do que se Ié passa em maté­
ria de literatura, por exemplo. A
recíproca deve Iocr verdadeira, o
que é na verdade lamentàvel: não
se compreende que duas culturas
afins, como aão as nossas, lie igno­
rem tão completamente. Felizmen­
te a rara actividade editorial que
se verifica hoje no noseo Pais, es­
ta-se mostrando algo atenta ao

que se passa na literatura do pais
vizinho. Ainda bem que assim é - .

sobretudo quando nÓ8 e revelada
uma tão admiràvel romancista
como esta cuja primeira obra pu­
blicada em Portugal aqui anali­
samos.
Nesta sua obra, sem dúvida das

mais signIficativas da novelistica
espanhola contemporâuea, Merce­
des Salísache põe, exemplarmente
o problema da responsabilidade
colectiva, Cega e obcecada pelos
preconceítos, uma aldeia inteira
opõe-se e elimina violentamente
do seu seio uma mulher que havia
infrigido o código moral que a

hípocrtaía de todos ao mesmo tem-

po falseia e defende.
'

'.
Romance socíal que não teme

nenhuma das indicações do géne-
'

ro, «A Mulher Que Voltou. apre­
senta, como dissemos, um ecortes
vertical de uma socíedade, desde
a familia poderosa e Influente sem

cuja sanção nada de importante
pode fazer-se, ate As camadaa maís
desfavorecidas d população, Mais
de cem personagena constituem
eate microcoamos, e pode dizer-se
que nenhuma dela8 e reduzIda ao

papel de mero figurante; duma
realidade admiravelmente capta­
da e exprImida, toda8 elas lançam
no desenvolver da acção a pe80
da sua humanidade.
Correcta tradução de António de

Oliveira Çoelho. (E8túdioa Cor, 452
pAginas, Esc. 45$00).

TIPÓGRAFO
Compositor-�mpressor
Com longa prática. Apto a

dirigir qualquer oficina de pe­

quena ou grande categ()ria ,ou

ainda como simples operário.
Oferece-se para qualquer ter­

ra do Algarve ou Alentejo. '

Dirigir carta a esta redacção.
com a suas iniciais R. L. G ••

Mansinho

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que· não seja de marca garantida!

A S m a eaS Omega, Zenith, Longlnes, Bnltllol,r IIsssot, Cortebert, �upeus, Serglnes,
�muria, Aro,us, �ska, Uieroines, Camu, Zinal, Re[or�, IOXl,
Lukel, Zotu, Hertio, Sulu wateu, White Star, Watex, Sorel, Llo[oln,
Ampu, Caunu, Lorex, Mila, lelbinos, LUm, laous, Heloisa e Dlml

TAVIRA
Esta casa t�ma inteira responsabilidade em qual­
'Cluer relógio que venda das marcas acima referidas.
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de oUlra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

o U r-i vesa ria
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História da'Clvllizaçio Euro­
peia - Mai8 um fascículo acaba
de aair do prelo, o n.s 35, desta ex­

celente obra híetõrtca que Orga­
nísaçõee Cri8áli8, Lda. vem .edí­
tando com toda a regularidade e

excelente aspecto gráfico.
'I'rata-se de uma publicação a

todos os títulos notável e de gran­
de interesse .hístórtco para quantos
apreciam este género deliteratura.
Ela e Bordados it Máqulna­

Recebemos respectívameute os

número. 3S' e 23, referentes a Agos­
to, destas tntereesautes e úteis re­

vista. de louvores, de que é sua

competente directora a sr.a D. Ma­
ria Ermelindá dos Reis Gouveia e

Borrelho.

Jornal Feminino - Saiu o n.v 6'
deata interessante revista da mu­

lher e para a mulher, superfor­
mente dirigida pela sr.a D. Elvira
de Carvalho;
O presente número apresenta-se

com um excelente sumario de as­

suntos interessantes e magnificas
fotogr-añas. Encontra-se il venda
nas livrarias de Tavira.

A Cooperaçio - Puhlico�-se o

n.O 51 desta revista mensal de cul­
tura, informação e divulgação té­
cnica das actividades económicas
nacíouat••

Boletim da Direcção Geral das
Contribuições e Impostos - Re-'
cebemos o n.O 18; referente a Maio
deste excelente e útil boletim que
a Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostoe vem publicando
com regularidade.
Do sumàrto de presente número

constam díveraos eatudos, juri8-
prudência anotada, legi.lação,
dtscursoa, serviço de. informações
fiscaís, divulgação fiscal, bíblto­
grafia e documentação, etc, etc.
.ronfor-me [â por diversas vezes

temos informado os nOS80S leito­
res, trata-se de uma publicação
que Interessa a todos duma ma­

neira geral.
Evocaçio da cAlma Nova))­

Em' separata do n08SO prezado
colega «Correio do Sub, de Faro,
recebemos dois tascículos das pa­
Iavras Proferidas pelo sr, Dr. J08é
Guerreiro Murta, no jantar de con­
fraternização d08 anrígos colabo­
radores e amigos da reviera cAlma
Novas, realizado em Lisboa, em 6
de Fevereíro último, em homena­
�em ao seu fundador e director
8r,' Major Mãteus Moreno, pre8i�
dente da Casa do Algarve.
Os n08SOS agradectmentos.
Beethoven - O ,fasciculo n o 6

desta excelente obra acaba de en­

trar em díetríbuíção.
'I'rata-ae de um estudo conscíen­

ci080 deuma das mai8 relevantes
figura8 da ml)sica mundial.
Obra capit/aI de Romain Rol­

land que nela conllumiu SO Ilnos da
Hua vida, numa tradu�ão do pro­
fe880r Fernando Lopes da Graça.
Trata-se duma magnifica edição

impres8a a co.res que Edições Cos­
mos vem publicando com toda a

regularidade�
Obras de bhakespeare - O fas­

ciculo n.O 6 d�sta obra monumen­

tAl acaba de sair, continuando a

narração de cSonho de uma noite
de Verão., uma da8 muitas obras

primas do eminénte escritor.
E justo sú.lientar que esta Dubli­

cação veio preencher uma grande
lacuna que dt: hà muito 8e fazia
sentir.
Toda8 a8 boas bibliotecas deve­

rão in8erir tão preciosa joia literá­
ria e, por isso, a recomendamos
aos nossos leitore8.

História dos Descobrimentos
- Acaba de publicar-se o fa8ciculo

A transfusão de sangue é indispensável?
,

E HOJE uma verdade in­
, controversa que tanto a ci­

rurgia, como. as especialidades
e a medicina, não podem pas­
sar sem o sangue.
E o sangue não pode ser su­

bstítufdo por nenhum produ­
to sintético.
A transfusão é especialmen­

te indica nos casas de hemor­
ragias, nas intoxicações graves,
nas queimaduras extensas, nos
partos anormais, nas operações
cirúrgicas ou no caso de doen­
ças que ocasionem hemorra­
gias ou falta de renovação de
sangue.
° sangue,' porém, também

pode ser utilizado parcialmen­
te, desdobrado nas suas frac­
ções.
Actualmente em centros es­

pecializados, graça s aos pro­

gressos da bioquímica do san­

gue, já se preparam fracções
de plasma. Dentre estas, ap li­
cam-se já a Gama-globulina.
muito eficaz nas doenças in­
fecciosas do adulto e da crian­

ça, 'a Fibrina, que é um factor
essencial da coagulação, e as

Albuminas de efeitos podere­
sos no restabelecimento da
massa sanguinea circulatória.

Quem pode dar sangue?

rODOS os indivíduos saudá­
veis e de idade compreen­

dida: entre os dezoito e sessenta

anos.

Antes da extracçê o, o dador
não precisa de ter cuidados es­

peciais a não ser abster-se de
comer gorduras, para con�er­
var as qualidades do sangue
oferecido. •

t falsa a ideia de que dar
sangue enfraquece, assim como

também é errónea a noção de
que faz engordar ou que o or­

gan ismo fica obrigado a dá-lo
indefinidamen te.

n.« lS desta excelente obra histó­
rica, colectânea de esparsos, orga­
nização, notas e estudo final de V.
Magalhãetl Godinho, numa edição
eapectak da C08mOR.
Tr-ata-ee de um trabalho do pro­

feasor lJuàrte Leite, onde a verda­
de histórica aobreasat na sua gran­
deza à luz de documentos e basea­
da em factos reais.
Este estudo Interesea a todos 08

que de8ejam .ampliar OB seus co­

nhecimentos cultural8.

5SClnderela) e «Para Ti)) - Com

aquela acostumada pontualidade
sairam 08 n.os 62 e 98 respectIva­
mente, das revi8tas cCinderela» e

,Para Ti» de lavores e bordados à
máquina e arte aplicada, ambas
referentes a Setembro, qlie reco­

,mendamos às nOS8as gentis leito­
ras.

O Panorama do PensameRto
Filosófico - Saiu o n.O 16 desta "

obra dirigida pelo prof, V. Maga­
Ihãe8 Vilhena e editada com toda
a proficiência pela Biblioteca C08-
mos.

Panorama do Pensamento Filo­
sófico, é uma obra de grande inte­
re88e para todas as pestloas cultas.
O present,e f,'scículo ocupa-se do

periodo ético.
Recomendamo lo com especial

interesse aos nOS80S leitores que
pos8uam boat! biblioteca8 c ainda
a tod08 aqueles que deserem enri­

q,uecer 08 seus conhecimentos.

Me

J. PrlCHECO
Tt-lVIRA

Fábricas de' mo�gem de
fari'nha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que. os produtos das fãbricas

A. PACHECOJ.
tenham a consagração do

'público que os con�ome.

TELEfONE 13 APART ADO 13

i :•__•__liIIr_..I ••lll!lri!!idli�j¡!it.t�_E__llImllfP-

••••••••••*•••••••••••••
. ,.

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Anivd.fSanOIS

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Julieta Gil Ma­
deira Teixeira Lopes, D. Catarina
Araú]» e D. Maria Luisa Sena Neto.
Em 5 - D. Maria da Encarnação

.Carmo Araújo Nolasco, D. Cacilda
do Livramento Baptista Fer-nandes
D. Maria Suzana Padinha, D. Ma­
ria Teresa Fina Barradas e o sr.

João Fraocisco Rodrigues.
Em 6 - D. Maria Eduarda Ramos

Simplicio e o sr. Manuel Lopes,
Em 2� D. Adozinda Judite Ne­

ves Rafael Pinto, D. Maria Celeste
Dias, D. Maria da Saude Albino,
menina Maria Helena Trindade
Madeira Gomes e os sra. Osvaldo
João Minhalma, João Valério Coe­
lho da Luz, Arnaldo Palma Rodeia
e FranciscoMartins.
Em 8 - Srs. Arnaldo Vicente Go­

mes Cardoso, José Inácio Martins,
e António Madeira da Silva.
Em 9 - D. Maria Luíaa Correia

de 'Matos, D) Maria Cânrrida Lima
e os srs. António Arr-íegas da Cruz
Arnaldo Correia Gonçalves e José
Evuæelfeta Cabeçudo.
Em 10 - D. Ermelinda Gomes

Marques e os Srs. Capitão Ioão
Nicolau de Matos, Mario Baptista
e António Tolentino Nunes.

Partidas El Chegadas
I

.

Encontra-se entre nÓ8, o n0880
velho e quer-ido amigo, 81'. Dr.
Luís Joaquim Pinto, merfríeaímo
Juiz Desembargador da -Relaçâo
do Porto e grande admirador das
belezas de Tavira, onde o pren­
dem alguns Iaços de amizade, des­
de o tempo em que aqui esteve

prestar serviço como magtstrado.
- Com sua esposa, ftlhoa e 80�

gros, seguiu para o estrangeiro
em viagem de recreio, o sr. Tolen­
tino Bernardo Mendonça Nunes,
asptrante de fínanças, nesta. ci­
dade.

- Com sua esposa foi pa88ear
à França, o n08SO conterrâneo er,

José de Oliveira, comerciante nes­
ta cidade.
- Após uns días de vilegiatura

em Tavira, regressararn à sua re­

sidência no Porto, a sr.a D. Josilia
Bernardo Raimundo Martins da
C08ta, seu esp080 sr. Rui Arman­
do Mar-tins da Costa e seu filhinho
Armando, os quais se faziam
acompanhar de sua mãe, sogra e

avó, 8r.a D. AIda Bernardo Rai­
mundo.
- Regressaram à sua residência

ein Lisboa, depois da visita a seu

pai, sogro8 e tios, a sr.a D. Firmi­
na Víegas Raimundo, e seu espo­
so, sr. Luis Carlos de Freítas Raí­
mundo, comerciante daquela pra­
ça, que se faziam acompanhar da
sua fi:lhinha, Ana Paula de Frei-
tas Raimundo. <,

- Com sua filha regressou li
sua casa na capital, o n08SO con­
terrâneo sr. Eng. Jose Joaquim
Rodrigue8, que aqui esteve pa8-
sando ãlgun8 dias.
- Com 8ua fa'nilla encontra-se

na Praia de Monte Gordo, o n08-

so conterrâneo sr. Tenente Celes­
tino Sezinando Baptista.

- Com 8ua familia encontra-se
ne8ta cidade, o nOS80 conterrâneo
81'. João Amaro Fau8to, residente
em Loulé.
- No gozo de féria8 encontra-se

nesta cidade com sua tia, a nOS8a

conterrânea sr. a D. Maria da Con­
ceição F(;)rra, residente em Li8boa.
- No gozo de licença encontra-

-se ne8ta cidade o n0880 conter-
râneo, sr. Luís Maria de Melo e

Horta, funcionario público, re8i­
dente na Guarda.
- No gozo de féria8 anda em

viagem pelo estrangeiro com 8ua

e8posa, o n0880 conterrâneo e

amigo, 111'. José Cri8óstomo Leiria,
componente da orquestra ligeira
da Emissora Nacional.

- Com sua familia encontra-8e
nesta cidade, pa8sando a época
calm08a, o sr. Eng. João Maria Ca­
bral, Director do Posto Agrario
de Sotavento do Algarve, actual­
mente ao serviço em Lisboa.

Nascimento

Teve o seu bom 8uce880 dando
à luz ne8ta cidade, uma criança
de sexo ma8culino, a 8r.a D. Mari­
na Pere8 Fernande8 C08ta, esp08a
do n08SO conterrâneo 81'.' Eng ..
Fausto Costa.

.

Propriedades
Arrendam-se ou dão-se de

meias, duas pequenas proprie­
dades, perto da cidade.
Nesta Redacção se informa.

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão,

r/c e 1.° andar na Rua Alva­
res Botelho n.O' 34, 36, 38, 40 e

42, com 18 divisões e 2 quar­
tos de banho, grande armazém
anexo, quintal grande com no­

r.!l, engenho, condu ta e tanque.
Optima vista da cidade, mar
e serra.

Nesta Redacção Be informa.

Pedido de Rectificação Festa, da Senhora da Saúde

Sr. Director do «Povo

Algarvio}) - Tavira

Têm luge r no próximo .do­
mingo, dia li do corrente, as
trad icionais festas a Nossa
Senhora da Saúde, que costu­

mam ser bastante concorridas.Venho pedir a V_ a subid�
fineza de inserir no vosso e

nosso muito querido «Povo Al­
garvio», um emenda ao final do
meu poema a «Primavera"",
publicado na página literária
do dio 31-7-960; pois, que uma
«gralha» intrometida, armou

um.£! diebrurezinhe das suas e

debicando um pouco estragou
o sentido do final.
Assim, deve pois, ler-se

t Primavero ,

Porque Deus deu às plantas eterno condão.
I assim como renovo o fresco era,
Eu sei que é Prtmovero
Pelo alvoroço do meu coração.

Vandam-sa
Propriedade de sequeiro com

casas de hauitaçâo, ramada, e

cisterna, terreno de semear

com àlfarrobeiras, amendoei­
ras, oliveiras e figueiras e bem
localizada, no sitio do Malhão
- Prego e uma courela no sí­
tio do Monte Agudo, que cons-.

ta de' terreno de semear,
amendoeiras; alfarrobeiras e

muito boas oliveiras. ambas
na fregue�¡ja de Santo Estevão.
Para informar na Rua das

Freiras, 54 - Tavira ou na es­

trada .de S. Luiz, 82 -:- Faro.
De,'Jde já um muito obrigada

pela publicação e ainda por es­
te pequetio reparo.
Com' os melhores cumpri­

mentos me subscrevo,

Maril Leonor G. da Mello B Horta

Propriedade - Arrenda-se
A cerca de 12 quilómetros

Tavira e junto à estrada. Ter­
renos de sequeiro para semen­

teiras de tr'igo e de regadio
com abundância de água. Di­
verso arvoredo. Pomar de ei­
trinos, Desafogados campos
de pastagens. Casas de habi­
tação e necessárias dependên­
cias.
Informa telefone 968 - Faro,

das 9 �s 13 horas.

Máquinas Fotográficas
COMPR�M-SE

Em mau estado ou mesmo

inutilizada s.

Nesta Redacção se informa.

I Externato de Santa Maria
(Antigo Colégio Tavirense -Alvará 822)

I3m'da d'A�ua da "'55eca - TeH. 79 - T Á V I � A

(com frente para o rio)

SEXO FEMININO
DireGção e propriedade: Deborah dos Santos Pinto Colapez

ln5ino Primário (l.a" 2.a" l.a e 4.a cIa55es)
Adml55ão aos Liceus

lnslno Liceal (1.° e 2.° ciclos)
As inscrições realizam-se de 1 a 10 de Setembro; a partir
desta data e até 15 de Outubro, estão sujeitas a multas_

I .

i Tip. "p()V() 41€arvi()�' i
: .

•
�ua ()r. Parelra" <) - T ÁV I ¡¿ Á :

•:. TRABALHOS TIPOGRAFICOS 'FABRICA DE CARI'MBOS t
EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •

: OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: LIV�ül-�lVIST41-JV�N 11 :
: :

Mo�ai[O� leão
Indústria' favirense

Fabricação garanti<:la c�m excelente matéria prima. Executam.
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duraçrI.o.
Fabricação de m08aic08 de marmorite, pedra8 para balcAe, lava­
�louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeAD
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-, T}¡VI�}¡

Preferir os MUSlim LElO é contribuir para o progresso de lAYIBI
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Mas eram as con ven iêri­
cj a s I. ..
Às bsndas, por sempre te­

rem vivido encostados às mu­

letas da política. que os rótu­
los mudassem ou não, eram

obrigadas a viver com ela, pois
não possuiam bases associati-'
vas que lhes desse o devido
sustento; os políticos, porque,
sendo- as bandas da terra que
carreavam as correntes que
lhes convinha, não se impor­
tavam que elas tivessem servi­
do «patrões» inimigos. para só
terem em vista as vantagens
políticas que elas davam aos

seus agitados sectores.

Âssim as duas bandas vive-
ram, até que... I

Tude mudou I Os partidos
desaparecem e, as bandas Hearn
sós na «corda-bamba» dos «sa­
fanões» da divina Providência.
Quem lhes acudiria? Onde'

estava o meio associativo que
os susteritasse sem dependên­
cia da tutela política? Acab&!
com elas seria matar a vida
alegre de Loulé; só um- cami­
nho se deparou ás pessoas de
boas vistas - a fusão com au­

xílio camarário.
Só com ela os proaressos ar­

tísticos e d iscipl ine res seriam
obra grandiosa, pois das duas
mdl apetrechadas no campo
artístico, uma só ficaria com

possibilidades de vida. Er.ca­
m inha r-se-Iam as actuações
de modo que o povo mais se

interessasse pela sua música
com todos os respeitos que as

frutuosas organizações im­
põem e. uma vez que às duas,
não sería possível tais rev igo­
rsmentos de grandeza, a úni­
ca seria, nos mol des da vida
evolutiva, a organização que
melhor satisfaria as tradições
musicais de Loulé�
Mas,ia-se acabando o «mun­

do louletano» quando em tal
se rocou l

.

Levan raram-ee.Iamília s, dis­
curia-se a punho cerrado nos

cafés e nas ruas, ameaçava-se
de bengala erguida, apelava-se
para' a tradição, rebuscava-se
nos «'baixos-fundos» da pol'íri­
c» am ordaçada e os facciosos
e spe're v arn a hora das explo­
I'ÕcS; fü:eram-se representacões
e pessoas de reputada serieda­
de fa ltavam -à sua própria pa­
la v ra ; �agjtava-se e recorria-se
eo barulho.
Meses se$uidos a imprensa

local foi a espada de dois gu­
mes - ataques e dfefesas'-,
mas, no tOCante a obras cons­
trutivás, no tocante a substan­
ciar as duas sociedades com os

600 sócios de cada lado e a

cinco escudos de cota mensal,
com'o mínimo de amparo, logo
os acalorados defensores do
velho sistema se esgueiravam
pelos caminhos do «não pos'_
-so».

Fugo de vistas, explosões de
ódios ou de conveniências _

muita efervescência; trabalho
e corpinho dado ao sacrifício­
Zero II

.

Durante uns seis meses lu­
tei na imprensa local escreven­
do,vigorosos artigos defenden­
do a fusão. Estudando e co­

nheéendo os melindres da
questão, o remedio a dar-lhes
era como infelizmente ainda
hoje é - das duas, uma só.
Para túl apresentei na Câ­

mara Municipal um projecto
de organização da nova moda­
lHade a criar-se, trabalho creio
que hem documentado mas

que, até hoje (1960) nenhuns
, frutos ·deu.

'

E já lá vão vinte e dois an os!
António Aleixo, esse popu-'

lar poeta renen risra que deixou
uma obra imorredoira, dedicou
ao acaso:

DESILUSÃO (j�zrTtLHll U rh á ' h isló fi a
-

Lamúrias de um Corredor se m-&Aa
pvr Natália Mvrlla'dv

Era Uína q_ues'tÃo de \fida ou
de morte I
O doente entrou, no, lio.pi.. ·

tal ao meio da tu'de, em e&tado
de choque. devido 8. hemorta·... ..
gias continuas. Não dava acor­
do de si ; n.ão conhecia ninguém
nada do que o rode-ava: tinhæ
para ele significado; só a mor­
te pai:l'ava hígubremente- em

volta, impondo a sua presença
e fazendo valer a sua força.
E o san$ue q,ae em tempes

recuados tinha 'sido sempre
simbolo de tragédia e de mor­

te, mais uma vez viaha confir­
mar que podia trazer luto e dor,
Médicos e enfermeiras 1'0,­

deavam o doente. o seu estad0
era melindroso; a 0peraeão
impunha-se. Mas ele estava
tão fraco que certamente' não
aguentaria a in·tetrvençã'0 cirúr­
gica. Era necessário devolver­
-lhe o sangue que tinha perdido
tornava-se indisJi).e-nsáy.el a

transfusão sanguínea.
. E o sangue ainda há pouco
simbolo de drama e d-esgraça.
torna-se de repente fonte de
vida e ele sa,úde I

'

Foram- utilizados doâs fras­
cos do precioso liquido. para
dar um pouco. de força ao

doente ¡ fei p.recis0 e sa:ngae
de dois· homens coæseientes de
valor da expressão ·S"ülida't'ie­
dade humana», pard- tarnal'
possível a intervenção do m é­

dice; ma-s· a opera.ção pode
finalmente realizar-se.
Deitado na cama operatõrfa,

o doente. indiferente à azáfama
que provoca à sua volta. espe­
ra o resultado do duelo trava­
do entre a morte e a vida I
Tudo es:á preparado r os

serviços e os llomens. Médicos
e ajudantes. com moviinentos
precisos e calmos, servem-se

dos instrumentos esterilizados
com que executam as fazes da
operação. À intervenção pro­
longa-se e as perdas de' s-asjue
avolumam-se. t indispensável
sangue. mais sangue. E os'"
frascos que ainda há pouco
estavam nos frigoríficos reple­
tos de sangue vermelho vivo,
jazem agora vazios, sem c'OIi-;
esperando q'u'e novas' d6d'ivas
genero·sas lhes permitam uma

vez mais levar a vida a I\lguém.
Até às sete h·oras d'a madrtt­

gà¡:la não ll(�uv-e tréguas na

luta contra a morte; e (} san­

gue sempre a levar um refoTço
de vida a quem dele tanto
ca:recia para sobreviver I
Feram necessários sete Utros

de sangue. o que equivale pele
menos a catorze dádivas gene�
rosas; as reservas e�go.taram­
-se. os depósitos ficaram vaziosl
Mas isso que importa se foi
saJva uma vida, se o sofrimen­
to foi afastado e se a ciêneia
médica pode., mais uma vez;
cantar vitória I
Amanhã outros homens

virão dar o seu sangue I ama-·
nhã outros homens. conhece­
dores da necessidade da dád.iva
de sangue, virão COm o seu

gesto huma�itádo torn .. r pos':'
sível a salvação de outras vi­
dasl

A Volta já acabou,
E. com todo o seu sainete,
Foi um sonho que tombou,•.•
Té alguém já lhe chamou
Uma Volta de barrete •••

Perder também é desporto,
Dizem os 1l0¡,¡SOB betôte,
POIS tudo nos saiu torto
E a vitória foi pro Porto
Ou fa prós espanhóis.
Nesta trágica corrida
Passamoe uns maus bocadosl
'Rtamos de orelha calda,
Não ganhamos a partida
Nem com DVDS estreladoe •.•

Eu creio que nunca mais
os dois grupos musicais
fazem a tal união.
Continuam as intrigas
entre as «claques» inimigas
e ambas querem ter razão.

A noiva(t) ao ser covideda
niio quiz transigir em nada
manteve a' opinião
de não crer deixar de parte
o nome, o mestre, o estenderte,
o ensaio e a direcção.

SEMPRE assim fora: meiga
e cândida, duma bondade

extreordinâria.
Nos seus belos albos verdes,

notava-se como que uma forte
simpatia que todo ela emanava.

Passando a adolescência num'
meio simples e pobre, formou
o seu caracter mais em contacto
com a natureza, do que na seiva
-retumbante da balburdia bu­
mana.

Margarida -

a Guida, como
, todos Ibe chamavam _ era co­

mo os nasserinhos ssltitentes
que só perdem a elegri« se lh«
cortarem as asas.

No seu quarto modesto, des­
provido de luxos mas muito
seu, sentava-se algumas bores
por dia, formando aí o seu

murulo, nas asas merevilhosss
do eonho em contacto íntimo
com a sua própria alma. Para
ela até aí, _ 17 primaveres ri­
sonhes :__ tudo era Belo, Gran­
dioso e Sublime. Quando algu­
ma nuvem mais cinzenta lhe
toldava o céu azul do seq. espí­
rito, encontrava sempre no

mais Jundo do sea Eu, forças
suficientes para desnevoar essa
pequena tempestade que lhe
poderia vir roubar o que ela até
aí gUliLrdava corno sea tesouro,
a alegria.
Compedecie-se dos pobres e '

para os que sofriam hav1a sem­

pre nos seus lábios uma pala­
vra de conlorto e carinho, fa­
zendo-os esquecer por momen­
tos do sofrimento.
Ma!' lá vem o di�, em que o

destino não perdoaI•.. Destro­
cando todos os ideais que até
aí acalentava, teve por am�r
aos outros que retalbar aos

poucos o seu próprio coração.
Mais tarde, mais tarde ainda,
quando esperava que a vida.
lbe sorrisse, de novo abrindo
os olhos il realidade, descorti­
nou um mundo efémero e mes­

quinho em' que nada de nada
já tinha valor, Olbando il sua
volta, sentia-se só no mundo,
num cáos de isolamento, como
se fosse embater numa roche.
atirada por uma vaga forte do
mar revolto; em vão esbraceja­
va tentando salvar-se; mas es­

sa força era mais poderosa que
Ibe dominava todo o seu sêr.
agora mais parecendo ter sofri­
do uma amnésia, querendo ao

men08 encontrar o seu próprio
«eu», só via, como uma esfinge,
estas palavras: _ Deixei de ser'

quem sou, para ser aquilo que
n.<1o eral .•• I
E assim se tornou em nada

aquela que poderia ser aquilo
que não foi

'

Este anD, à nDS8a chegada,
Não houoe palavras ternas,
Nem palmas, nem vivas, nadal
Cozno a nÓ8, à foguetada,
Faltou-lhe {Mego e pernas.

Não vale a pena ralar
Porque a vida é mesmo aS8im ..•

Agora, pra de8cançar,
Pode a equipa {i{]'Urar
Num dOB etàndee dojardim •.•

Já qlle há barracae pra tudo,
Cá no meu potito de vista,
Pia beleza do conteúdo

,
ABsenta CDmo um veludo
E8sà barraca ciclista •••

E o noivo (2) que não quiz ser

apenas verbo de encher
e der-lixe parte do dote
não echou isso bonito
e também se .fez esquisito
não casou, não foi no bote.

Alguém qu'os noivos conhece
queria até que se fizesse.
um cesemento elegante;
na fé que esse casal novo
viria dar ao seu povo
música mais importante.

Perdoem-me este gracejo
que com ele eu só desejo
que nunca mais epereçe;
música que de hermonie
só tenha pancadaria
P'ra nos dar dor de cabeça.

Zé da Ru.

Porque não se pode administrar

o sangue dos anImals ao homem?

E·MBORA partindo todos de
um muito reduzido número

de .elementos comuns, cada um

dos constítu ínres do sangue de
uma espécie atingiu uma «ar­

quitectura» de composição que
é própria dessa espécie e que
determina o modo como fun­
ciona. Como é natural, o or­
ganismo que esse sangue ser­

ve está adaptado a essa «ar­

quitectura». Ma!'! se o sangue'
de uma espécie for 'injectado
'noutra, o organismo que agora
vai servir não lhe está adapta­
do e, pot essa razão, não po­
derá ser funcionalmente útil.
Para dar uma ideia (Lo que su­

cederia. só em r�lação 'a uma'

das funções do sangue. ima­
ginemos o que se passaria num
país no qual todos os trans­

port-s se fizessem por uma

magnífica rede de camínhoe
de ferro. e &�) qual por �sta'r
ameaçado de paralisia econó­
mica em virtude da falta: de
locom,otivas e vagons fosse re­

solvido socorrer com. um es­

plêndido conjunto de camiões
de transporte •.•
Mas esta razão, _ ineficiên­

cia funciona I - não é a única.
Existe aindã outra. talvez mais
importante: a protecção da fi­
xidez das espécies é ass�gura­
da, entre outros meios, pela
existência no sangue de subs­
tâ1)cias específicas que, quan­
do em contacto com produtos
'provenientes de animais de
outra espécie, originam uma

reacção de incompatibilidad-e
mútua.
Portanto, além de imprestá­

vel no ponto de vista funcio­
nal, o sangue dos animais,
quando injectado a o homem,
pode provocar reacções tão
graves que terminam geral­
mente pela morte.

«Loulé, 28 de Dezembro de
1942».
«Concordo com o seu gran­

dioso projecto; acho que ele
seria praticàvel e possível em
ocasião normal, mas absoluta­
ruente impossível de momento

pelas despesas e pela desorga­
n izaçâo em que tudo por aqui
conti nua dentro da Sociedade,
dada a dúvida constante em

que se anda relativamente à

próxima resolução camarária
referente ao subsídio. Acabará
para &mbas? Acabará só para
a nossa P»
Quem de direito' pode falar,

diz-me a mim uma coisa, e eu

'vou esperando. mas vejo coisas
que me convencem do contrá­
rio I
«Eu tenho tido ocasiões de

entusíasn;lO, mas também te­

nho tído ocasiões de me arre­

pender de ter voltado; não
consigo o que pretendo por­
que os músicos continuam a •••

ser músicos, exploradores e

·incompreensíveis. E, os colegas
da Direcção, também não me

ajudam; cada um tem opinião
diferente e vêem as coisas a

seu modo. Mas dizem que es­

tão a meu lado II»
IlLoulé, 23 de Janeiro de

1943».
«Na assembleia do dia 21,

uma votação por escrutínio
secreto deu o resultado de uma

maioria de seis votos a favor
da fusão, portanto, aprovada,
maS nas condições de na noi­
te seguinte, apresentarmos as

condições. Apresen ta das elas
pelo Dr. Fructuoso da Silva
(autor da carta anterior), fo­
rain: 1.° - a sede ser a nossa;
2.° - não serem alterados os

nossos estatutos; 3.0 - ficar o

nosso regente Veiga; 4.° - não
alterar o nome da Filarmóni­
ca Àrtistas de Minerva.»
«Serão apresentadas à Câ­

mara. Ela resolverá como fln­

tender. Tem havido t�nta e

Propriedade
Àrrenda-se no sítio do Pero

Gil, com diverso arvoredo: fi­
gueiras, amendoeira,s, olh'ei­
ras e alfarrobeiras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Nesta Redacção se informa.

tanta mixordia que convenci­
do estou que nada se fará.»
Com esta carta que Manuel

Ro";'rigues Guerreiro (Manuel
Páco) endereça a inform·ar-me
do que se paS89., está toda uma

nítida ideia de nada se efec6-
,var pelo lado da fusão. J

Os «empurrÕes» são muitos,
os desf1:uídores são mais. e, a

condimentar todo um estado
absornente de anarquia e de
falta de firmes or,ientadores, o

cáos predomína, o que dá um

saldo negativo.
Àssim «coxeando», d esfa Ie­

cidamente, continuam a vege­
tar as duas sombras de Filar­
mónicas de Loulé, como Deus
é servido I

Precisa-se o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da SiÍva.

Meio empregado para balcão,
Café Àrcada.

IMáquina de Tricotar
-

ATENÇAOPASSAP
tão simples que dó prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lh�n�o com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atmgm, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
A prestações mensais desde 112$00
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francisco José de Mendonça fernandes
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A antiga oficina do sr. Marcelino Augusto' Galhardo
Reabriu em:

Oficina de Serralharia Civil Alentejana
de

Artur Joaquim [arranquinba - fltrada de Santo fstêvlo, 4 - T AV I R A
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cas
- Trabalhos artísticos _ Móveis em ferro

1 - Alusão A «Artistas de Miner-
va»-«N'ova». ,

2 - Alusão à »União Marçal Pa-
checo» - «Velha». I

3 - ReferêncIa ao autor destes
«Quadro8.


